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VIVÊNCIA DE ENFERMAGEM NO CUIDADO A PACIENTES COM SÍNDROME DE FOURNIER: RELATO DE EXPERIÊNCIA 

INTRODUÇÃO: A síndrome de Fournier é uma infecção necrosante fulminante que acomete a região perineal, caracterizada pela rápida destruição dos tecidos subcutâneos e pela elevada taxa de mortalidade quando não tratada precocemente. Trata-se de uma emergência médica grave, de etiologia polimicrobiana, que exige diagnóstico e intervenção imediata. Tem uma incidência de 1,6 casos por 100.000 habitantes por ano, sendo mais prevalente no sexo masculino, especialmente na faixa-etária de 50 a 70 anos, e frequentemente associada a comorbidades como diabetes mellitus, imunosupressão e alcoolismo. A assistência em enfermagem a pacientes acometidos por essa síndrome é complexa e desafiadora, pois transcende o cuidado estritamente técnico, desvelando dimensões que envolvem aspectos emocionais e psicossociais, como a autoestima, autoimagem e qualidade de vida dos pacientes. Desse modo, o enfermeiro desempenha papel essencial na avaliação da lesão, na escolha das coberturas terapêuticas e na condução das práticas de cuidado. Nesse contexto, o ambiente hospitalar constitui-se como um espaço rico em experiências e aprendizado, no qual o estudante de enfermagem assume um papel ativo no processo de cuidado. Este trabalho descreve a experiência de uma acadêmica de enfermagem nos cuidados de um pacientes com a síndrome de Fournier, destacando o desenvolvimento de habilidades técnicas, segurança, autonomia e criatividade da discente durante o processo de assistência. OBJETIVO: Relatar a experiência de uma estudante de enfermagem no cuidado à um paciente com síndrome de Fournier. MÉTODO: Estudo descritivo, qualitativo, do tipo relato de experiência, fundamentado na vivência de uma acadêmica de Enfermagem durante as aulas práticas do componente curricular de centro de terapia intensiva (CTI). A prática ocorreu no período de março de 2026, em um Pronto Socorro Municipal em Belém-PA, acompanhada pela docente responsável. Os locais de prática foram CTI e visita as salas laranja e vermelha. Durante as aulas foi realizado atendimento a um paciente com quadro de sepse de foco cutâneo por uma lesão no órgão genital decorrente da síndrome de Fournier, o primeiro atendimento ao paciente ocorreu no CTI e foi realizado pela docente acompanhada de uma enfermeira especializada em estomaterapia e pela estudante. Consistiu em uma avaliação da lesão, com a realização de registros e da tomada de decisão sobre o tipo de cobertura a ser utilizada. A estudante realizou o curativo junto com a docente e participou da tomada de decisão. Foram realizados mais dois atendimentos ao paciente, já na enfermaria com intervalos de três dias a cada atendimento, onde a acadêmica pôde observar a evolução da lesão e o desenvolvimento da relação profissional-paciente, a qual se observou a segurança do paciente no trabalho da acadêmica e a confiança da discente de realizar o procedimento de forma mais  independente a cada atendimento. Durante as práticas realizadas, também houve a observação da escassez de recursos, momentos em que a docente incentiva a discente no processo criativo e no desenvolvimento do pensamento crítico e responsável sobre a utilização dos materiais disponíveis. O relato foi construído a partir da observação, participação ativa nos cuidados e registro sistemático das práticas realizadas, analisadas de forma reflexiva e relacionadas aos princípios teóricos da assistência de enfermagem. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Após a intervenção, observou-se melhora significativa no aspecto da ferida, com redução do exsudato e avanço na cicatrização. O uso de técnicas assépticas, a escolha adequada das coberturas  adequadas e as orientações sobre higiene e autocuidado proporcionaram conforto e segurança ao paciente. Com o decorrer dos procedimentos realizados, houve mudança perceptível na postura do assistido, que passou a demonstrar maior confiança e adesão às orientações realizadas pela discente e docente responsável. Para a acadêmica, a experiência favoreceu o desenvolvimento de habilidades técnicas semiológicas, técnicas e relacionais, aprimorando sua capacidade de decisão, comunicação e pensamento crítico. O cuidado de enfermagem frente às feridas genitais exige domínio técnico, sensibilidade e ética, sendo o vínculo estabelecido um fator determinante para o sucesso terapêutico. Entretanto, a prática revelou  desafios relacionados à escassez de insumos para curativos, como coberturas e equipamentos adequados para o manejo de feridas complexas. Essa limitação impôs à discente a necessidade de adaptação e criatividade, utilizando os recursos disponíveis de forma racional e segura, sem comprometer a qualidade da assistência. A falta de materiais hospitalares é uma realidade recorrente em diversos serviços de saúde brasileiros, conforme apontam estudos recentes que relacionam essa carência à sobrecarga dos profissionais e à dificuldade de garantir continuidade terapêutica. Tal cenário reforça a urgência de políticas públicas voltadas à melhoria da infraestrutura hospitalar e à distribuição equitativa de materiais, assegurando condições adequadas para o cuidado integral. Dessa forma, a experiência demonstrou que, mesmo diante das limitações estruturais, o enfermeiro é capaz de transformar o cuidado em um processo criativo e humanizado, integrando técnica, empatia e compromisso ético com a recuperação do paciente. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Evidenciou-se que o cuidado de enfermagem em feridas genitais demanda conhecimento, ética e comunicação. A experiência vivida permitiu à acadêmica aprimorar competências essenciais a prática profissional, como avaliação clínica, tomada de decisão, empatia e criatividade diante de situações complexas. O processo de cuidado revelou que a atuação do enfermeiro vai além da execução de procedimentos, abrangendo dimensões humanas que envolvem autoestima, autoimagem e qualidade de vida do paciente. A vivência também destacou desafios, especialmente a escassez de insumos específicos para curativos, essa limitação reforça a necessidade de políticas públicas voltadas à melhoria das condições de trabalho e à oferta de materiais adequados, garantindo a continuidade e a segurança do cuidado. CONTRIBUIÇÕES PARA A ENFERMAGEM: A experiência relatada reafirma o papel essencial da enfermagem na assistência a pacientes com feridas complexas, como as decorrentes da síndrome de Fournier. O cuidado prestado evidenciou que o enfermeiro atua não apenas na execução de procedimentos técnicos, mas também como agente de transformação social e emocional, promovendo conforto, dignidade e adesão ao tratamento. A vivência contribui para o fortalecimento da prática clínica baseada em evidências, estimulando o raciocínio crítico e a tomada de decisão frente a situações que exigem sensibilidade e ética. Além disso, ressalta a importância da educação permanente e da formação humanizada, que capacitam o profissional para lidar com as dimensões biopsicossociais do paciente. Outro impacto relevante refere-se a gestão de recursos e insumos hospitalares. A escassez de materiais observada durante o cuidado reforça a necessidade do enfermeiro desenvolver competências de planejamento e criatividade, atuando como voz ativa na busca por melhores condições estruturais e políticas públicas voltadas à qualidade da assistência. Já no campo acadêmico, o relato contribui para ampliar o conhecimento sobre o manejo de feridas genitais, servindo como referência para estudantes e profissionais que enfrentam desafios semelhantes. A experiência fortalece a identidade da enfermagem como ciência do cuidado, integrando técnica, empatia e compromisso ético.
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